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Introdução: Na atualidade, a morte, tem ocorrido em hospitais, na presença de 
profissionais que dispensam um cuidado a estes pacientes e suas famílias, e que por 
conviverem com a morte diariamente, estão sempre rodeados pelo sofrimento que este 
fenômeno causa. Objetivos: compreender os sentimentos e percepções dos profissionais 
de enfermagem, frente ao processo de morte/morrer de pacientes da UTI Neonatal e 
pediátrica de um Hospital Escola e identificar atitudes que possam auxiliar no 
enfrentamento deste processo. Metodologia: Trata-se de um trabalho de campo com 
abordagem qualitativa, desenvolvido na UTI neonatal/pediátrica de um Hospital escola do 
interior de São Paulo. Os dados foram coletados por meio de uma entrevista e analisados 
segundo Bardin. Resultados e discussão: foram identificadas duas categorias: sentimentos 
e mecanismos de enfrentamento. Tristeza, impotência e medo foram os sentimentos mais 
relatados e distanciamento e aceitação, os principais mecanismos de enfrentamento. 
Conclusão: o sofrimento dos profissionais depende de fatores como vinculo paciente-
profissional criado e experiências pessoais, e os mecanismos de enfrentamento são 
dependentes do tempo de atuação e das crenças que esta pessoa carrega.  


